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Alcoolismo 
R IV 

X vida, corporea não pode, siibsis 
rir sem a assimilaç,to e a desassimi-
lação, a vidra. organica, a, vida, ma-
terial desappareceria, qurgndo o ho-
inem não cnidasse da sua, nutriç1ao. 

Para bein e. racionalmente se nu-
trir, precisa escolher alimentos de 
tres classes, que lhe sito de todo in 
dispensaveis, para a •nianutetlçào e, 
conservação do seta o1•gatnisnio. 

Claro que, contra es(a, aEfirmati-
va, pode erguer-se o clanilôr do -ve-
getariaiiistilo, coro os seus argu -

inentos de valor, a quere]- que o ho-
mens passe para a classe dos herbi-
voios. Neto queremos discutir, 
inesmo mingoa-nos de todo a eoiu- 
petei)cia,_ para dissertar sobre a 
vantagem ou desvantagem do ve-
getarianismo. A experieneia alheia, 
todavia, não nos seduz. Os pon-
tos que conheciainos, a.•;arrados à 
pratiéa (Veste systema de iititi,iç<^105 
já não são do numero dos vivos, 
desappareeeraiil) da arena do ,anum 
do, sem podereis apregoar coro fa-
ctos a viabilidade, do vegetaria-
nismo. 

Iieferinio-nos, é obvio, ai.o puro, 
aio exclusiva ve,-etarianisino; que 
ele resto os, vegetaes Sito <<alinieritos 
az que devembS dais grande prefe-
rencia e que devem fazer pai te de 
todas as nossas refeições. 
As tres classes de alimentos a que 

acima nos referimos são os azota-
dos, os hydrocarbonados, as,gordu-
i'.is, e os soes. 

0 alcool pertence a classe- dos 
carbonados. Para elle ser queimado 
no organismo, produzindo a força e 
energia necessarias ao seta, funccio-
iiamento, de necessidade é que seja 
ingerido em pequena quantidade, 
paia sereia arredados para , longe 
senos perigos, duma certeza que 
diividaas não oflerece. 

Nano é reputado este alimento, co-
mo neeessario e iniprescindivel, gri-
tes é elle a saitisfatçato de uni pra-
zer, que pode ser o vehiculo de graa-
veâ perturbações.' 

Para que i sua acção irá,o seja 
funesta, convem prefixar-lhe ás'li-
Inites; e é essa a bossa tarefa de lio-
je, com o soccorro e auxilio e estu-
do aturado dos especialistas da ma-
teria. 

Paira que a inachina Itutnana não 
seja destruida, esta fixado, para ca-
da 24 (toras, um grainrnaa de alcool 
parai cada kilograamina de peso do 
(,lorpo. 
segundo a aalcoolisaição dos nos-

SOS vinhos )•egionacs, inais pobres 
cm alcool do que os do Douro, ou 
ela Beira, um homens de 70 trilos de 
peso, não pode, senl, perigo certo, 
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beber anais do que oito decilitros de 
vinlio, ele cada 24 horas, lignite es-
te quiçá ain(la ua)i pouco elevado, 
e nrgnca ff)rai das refeições. 

Ultrapassado este limite, o ho-
Merai começa a sentir os terriveis 
efleitos, Nue.rest)nnda,utente ficaram 
enuilreraado.4 no artigo 1II desta se-
rie, perde toda a sua nobreza e gi•it-
dezai, rebaixa-se, ariu1luilla-se, nIa-
ta-se, torna-se ate um niatlf'eitor se>-
ciad, porque, procrearid.o, a suas 
deformidades s,to tr."•trisiilittidas nos 
selas descendentes. 

São curiosas as experiencias &,i- 
tas, a este proposito, cone animaes. 

rd+;scolheraie-se, para i, procre-
aç,ão. uni ceio vigoroso e iiina cadel-
la, filhar de adile sujeita ao alcoolis-
ino chrollico. 1)e tres cachorrr,s que 
nascerai)n, iim d'el.les niorreu ponto 
tempo depois de nascer, e apresen-
ta:ava os vicias t.crat,)Iogicos do,-pé 
torto e da chatuaida queria de, lobo. 
'. Coelhos alcoolisados elironica-
mcute procriais filhos,' em que se 
nota a aiti•oplii<t de todas as visce-
ras, coai exeepç Lo do baço, que e 
volumoso. " 

Dê' 7.`?'cachoi:i•os, que n.asceri m 
de cadella normal e de um paé vi-
goroso, aias a q)ieiT) se, ministrou 

diariainente 11 gl'al.rtiLnaS ( e aa)sin-
tho durante oito inezes, 2li•1SCE 1'21111 

niortos e 7 inorreram ele pouco 
tempo, victiinados pela tuberculose, 
pela cerca it,c'e por <ttagi.ie5 deepi, 
lepsíat.» ( D. ()bordo). 

Seguiam-Se agora alguns ocoise-

llios essencialmente pra.ticos, para 
que estes profundos estragos dei-
xen) de açoutai a liurnanirlatdc; en-
feada já de tantos inales de toda à 
ordem, excepção arte, da ovdcnr 
moral. 

Se outros assuniptos de instante 
opportunidade nato demanda.rein as 
nossas attcnções, faa-lo-lletrloS CLn 
outro artigo. 

scinffi 0u undiccS ? . -$ o 
. kI «T in'sacco vario não pode equili-
brar-se decerto: assim os córações 
ermos do amor de Deu, e•stiolaan e 
feneceu) como as folhas açoitadas 
pelo vendaval». Franklin . (Yoyape 
autour de ma chambre). 

Parece que fez specie, a titn col-
lega local que a meta do I3on) Je-
sus da Cruz ponha u,n pa)•a -raios 
11 esse magnirico templo, legitinio 
orgulho ,de Barcellos. 
Como q colleem,---tilas sem fazer 

cliuchadeira do caso. . . --achamos 
tal resolução digna de todo o lou-
vor; e só é de laniGntar que se nato 
tenhas generalisado alais o liso des-
se valioso preservativo Contra os 
terriveis efleitos das descargas ele-
etricas, embora a sciencia lhe v ïi 
pondo celtas restr ícçC)cs quanto 
sua inteira efficacia.. . 

i 

Sim, esse-precioso invente do ge-
iiial. FranIZIiii gticrian-ios veI-o, não 
s6 no inaïor Iiutnero de edíficios 
profanos aias ainda. eixi todos ou 
giia•si todos os templos destinados 
ao culto do 'lodo-Podëroso. 

... Do 'Potro-Poderoso que are-
ou esta prodigiosa - rnachina dos 
mundos, assombrosa de grandeza, 
de energias, de maravilhas, o a en-
tregou a disputa, investigação e do-
winio do homem. i 

Do 'Podo-Poderoso que do-
tou o horneni — atomo impercepti- 
vel na ignínensidade do cosmos— 
da faisca da iiit(,lligencia, do genio; 
com que tem escalado os teus, pro-
fundado a terra, devassado os abys-
ri2os, perscrutado mysterios, cr•eado 

4 
a,1s maravilhas da sciencia e da in-
dustriai. r 

Mas os grandes vultos V  Selen-
cia1,, os verdadeiros sabios,' se, ele-
vando-se rias azas do genio, voam,. 

otisados, pela amplidão do infini-
taniente grande, estreaieeeili de res-
peito e eiitliasiasmo perante o su-
preinq al•Gllituct.o dos murados, co-_ 
sio Q•, inuiortal Kepler que dizia :. 
«A sabedoria dó 8enh`or Y•" infinita- 
infinito o seu poder ca sua. gloria... 
E tu, Ó ininha alteai, louva o teu 

Creador:.. A elle honra, louvor e 
) .oria na Eternidade». , 

0 mesmo succede com casses gi-
,,antes do saber, quando projectam 
os clarões do seu genio sobre o inten-
do do inf nitainente pequeno , a 
principiár por Lavoisier, o crcador 
da cliiinicaa nioderna, qne, foi uni 
crente sincero. 
E o inesuio I i'anIclín que, gra(,as 

,i curiosa, experieucia elo seu,Ilistá-
rico papagaio, conseguiu canal (111 
pairar a terra- a electricid4lde athinos-
pherica, roubar ais nuvens o raio, 
desarmar o tói•vo Jnpiter qne vi-

brava os feros Trilos de Vu lcano ; 

elle, o verdadeiro ciente, ,0 mora-
lista, aiictor de « A sciencia do bom 
liomein (Ricardo,>--famosa conden-
Sação da nioraal clit•istâ—: quediiiía' 
este genial inventor e inolvidavel 
benifeitor da. liiitnatnidaide, se sou-
besse que , ainda hoje havia quem 
ehaisgaeasse, ern uonie da sciencia, 
de se collocar uni simples para-
raios ii`um templo catholico?? 

x 

Crendices. diz o auctor da lo- 
c>al: como que insinuando que a 
crença, a fé teein de desapparecer 
diante -da orrltiipotencia da sciencia! 

r ¿ Mas quem enca rua prop.riarneu-I 
te a, sciencia: os verdadeiros sabios, 
como estes que apontei; ou os sin-
gelos apologistas-- gi.ia.ntas vezes 
inconscientes—d'essati nova phepix 
que se pretende guigidar áS lionras 
de deidade? 

Crendices ! Crendice é suppor 

que um catholico consciente,,,illus-
trado, entenda qué Deus haja de 
preservar os templos, as imagens, 
as pessoas e objectos sagrados ou 
bentos, dos effeitos damnosos do 
raio, da chuva, da oxidação do 
tempo, das excreções das moscas 

.. ou sei lá! ; 
Pode, sins, pode Deus' preservar 

tudo isto de qualquer., maleficio•,.co-
mo supremo aactor e moderador, 
que é, de todas as coisas; mas não, 
pode rim catholico provocar Deusa,. 
asso, tendo, corria  lem, meios ade-
quados a esses efeitos : porque — 
non tentabis Dominum Deum tuum.. 

Crendice é pretender ligar uma 
efpicacia ii)jcillivel as orações, lien-
ç.ãos e até consagrações que attin-
jam todo e qualquer objecto;:e tal 
crendice constitue até, na moral ca-
tholiea, uma, especa e de superstição. 

V. A. 

Su•scri•çãa Nácio•al 
para a assistencia reiif 
giosa em • campanha: 

Relação dais importanoias,Ia en-
tregues pelo digno arcipreste, Rev. 
José Francisco Rios Novaes; ao•sr. 
Domingos Valença,_ thesoureiro da 
Cominissão Díocesanar parta os cai.-
pellães, voluntariosa: 

Eni 12 de 32arço..._.... 4.12:810, 
Em 4 de *Abril........ 398:500-
Em 4 de Junho  11.0:210 
Eg11 11 de Junho. 20:560 

942:080 

U EM  ((ANTA...  

Quagado um dia nos encontrara-
mos no jardim dos sorrisos—as fio-
rinhas mexendo-se saceudidas pela 
aragem fresca que soprava do nor-
te, e os arbustos ágitando-se tambem 
---eu disse-lhe, ivnpressioTaado pelos 
d osacatos f propriedade alheia, que 
a missão das mães deveria actuar-
se, principalim, nte, gia educaçáo 
ch•istã dos filhos. 

Passara enteio por reás- unta cre-
anÇa robusta, que não teria mais de, 
oito asnos e, que arrancara, do jar-
dim, uma pequena planta fGorida, 
destruindo-a logo depois. Reprehen-
dida por nós, olhara-nos com iizdif-
f Bronca, rraesnao com ar de, insubmis-
sa, e, r,•!ais adeante ella commettera 

cri more egual! Por que, é, minha se-
nha, una crime, destruir as plan-
tas qUe, vicejam-nos jardins, peº f ú 
madas,a eºtgracal-os. 

Ora sop as ereanças,. desde peque-
nas, sito seio repri.naidas drum mau 
acto que praticam, e se, se lhes neto 
disciplina, por meios brandos, o ins-
tinet,o a ra,9ão e esta ao sentimen-
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to rzaral r da bondade, — se, deixar-
mos as creanças f azerem tudo quan-
to lhes apetece .,ou lembra,—como é 
que, depois de• as vermos grandes, 
podeºnos reprimir-lhes, o vicio jã in-
veterado do desacoito a propriedade 
alheia`, 
As crean.ças•querem-se, desde tenra 

idade, edº.soadas couveºiieºderzeºate; 
e nada mentor pódc contribuir pa-
ra essa edzccaccí'o diseiplinar, & que 
o ensino ehristão,•.ºao lar e nas esco-
las, 'Mas,—púde, V. &X.a perguntar 
a sipropria: Aonde lia vscolocs que 
ensiner2 chrisiãºnente? 

Podemos, ºriiº'zha--séizhoa-a,' con.cor-
dar 6,m que as• • não teºrzos—em que 
ha terras pgmilosas, na provincia, 
que não téern hma d essas escolas. 

` Atas, objectamos: Criem.ol-as, toma•az-
do a peito e,•te probleºna social, ca-
prichando, nós òs catholicos, em, cre--
ar escolas para os nossos ,-filhos, a 
quem confiaremos a sua - éducaÇão, 
porque e na escola que se -vae .tor-
mando o caracter das 'no.sso.s filhos: 
e se ene trgm aos a éducaÇão d'ellas iz 
-tquem com os priºici1íios christ aos se 
.noto iºnport•z, 12Ô0 os bbserva•ado ou. 
praticando, que bons - exev ' los É 5 
crena doer estes,pºpJessores aos •9zos-
,sos filhos 

AMitemos todos ii'este problema 
oque é de capital interesse para os 
wtholicos—e de, suma ïrapaº'tancica 
para o futuro da naçFio. 

1917 ,unho. 
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Os nossos sõldaàos cm França 1 
Uma carta 

-«Cheguei felizmente a França, e cá 
estou co•m saude, mas .ainda longe do 
front. Dada nos flilta em questão :ele 
,conforto, em consequencia da iniciativa in-• 
gleza. •Fomos bem recebidos. `0 soldado, 
naturálmente ,folgazão, entretem- se coso 
,os inglezes e •á•ctrsta de- muita galhofa 
já vae dizendo ,dgumas palavras. Está 
.aqui o capéllão milhar Alvaro dos San-
aos, que ,é um oprimo caracter: tem tido 
o prazer de notar que o batalhão quasi 
inteiro de Infantaria 19 lhe assiste á 
rrrissa ao domingo. Os soldados são ,re-
ligiosos e pena é que se não attenda a 
este caracter, que é basilar na nossa so-
ciedade. Ós inglezes são modelares na 
?organisação relígiosá tanto d'um como 
•d'outro •culto. 1á tive aqui o prazer de 
-Celebrar missa: fie resto, sinto-me per-
feitamente coriformodo • cnm a , vontade 
de Deus.'Qilando para .Aqui -, vim, puz 
logo de parte a menor consideração pe-
ia- vida. 

Padre. 4lvaro José da -Gosta , 

N'eslas pducas linhas,espelha-se bem 
a alma pia •e . patr•iotica do nosso fnui o 
querido amigo Padre Alvairo. 

Uma madrinha de -guerra 

Recebemos ante-hontem a seguinte 
-Carta de um soldado, nosso patricio: 

Ft'ança 15 de Junho de 1917, 

• .. Snr. 

Desejando a V. , e Ex.-" famj11,• 
mil felicidades e venturas eu, de longe 
da Patria distante e saudosa, eme dirijo 
a V. para pedir a V... que por 
intermedio do' seu mui lido e concei-
tuado jornal me àrranje ama madri-
nha ' de guerra que seria para mim 

grande prazer que nas horas amargas 
que a Europa atravessa a,ferr•o e fogo 
e que nós portuguézes nos estamos de-
sãfrontando com esses baa:baros que a-
frontaram •a nossa patria e que nao res-
peitando tratados nem leis praticam to-
da a casta de crimes, violando mulhe-
res e matando velhos e creanças e pa-
,ra nwstrarmos mais uma vez ao mun- 
do que nós segujndo o exemplo de nos-
sos avós não hesitamos em perder a 
nossa •ultima •gola ,& •satague pela hon-
ra da nossa Pateia, lei, nas trinchei-
ras urnas carias e tens jorrfaes que sfi 
me traziam espm-ança e coragem il'es-
-sa senhora que se dignasse ser minha 
madrinha de guerra. 
A minha direeção é-=C.`F.'P. Fran-

ça. Snr. Francisco Ferreira Sampaio, 
soldado n.o 599 da 1.° enmpanhia de 
•infântaria n ° S. <General ílospitaf 51-
B. B. 8. 

Esperando de V. , a publicação 
.'d'estas linhas sio seu meti conceituado 
- jornal o que iiesdè 3á agaadeço, subs-
crevo-me 

De V. etc. 

;,<rancisco ;erreira Sampaio• 

.A, fé dos soldados 

,Transcrevemos do Jornal de Noti-
• cias;,, do Porto, estas be,,ti significativas 

i' fnhas : e 

Tamf)ein , arme Telegra,rntnen, jornal 
1 de--Pas de-iCalais, dá umas, notas cias 
Tropas portuguesas ,que nn domingo do 
Espirito do Santo assistiram a uma rus-
sa n'usna igreja d'aque-Ha cidade. 

Acabada a missa, ;i mu'Itidão elos 
soldados desfila, silenciosa e intermina-
vel. Ao sairem, estes homens, que pa-
recem felizes por terem cumprido o seu 
dever religioso, dirigem um olhar de 
ternura e orgulho á bandeira de Poriu-
gal, que se desdobra sol) a porta ao la-
do da nossa lrjcolor•. E estes corajosos 
mancebos jtilaat, sorrir ;t ,patria diR. 

0 primeiro communicado 

Noticias •h,i dias ti•.ansmitli<las á im-
prensa- pelo ininisterio daguerra, infor-
maram que aaéwalmente 'e encontram 
na' linda de fogo, ama hriaada e varias 
baterias de linhas. ,e alguns l)atalhües de 
iíTfantaria; e que as outras brigadas se 
acham em iristr•itcção 'Nos unimos 
dias, acerescenta a mesma informação, 

álgctns raids foram feitos pelo inirniz;o 
após .intenso •bombardiaMentiD. m,is to-
dos elies repellidos. 0 moral ruas nos-
sas tropas é excellenw; e as perdas io-
taes até á data dó telègramma recebido 

elo •general snr. TarnagniniXAbreu, s•o 
de 34 mortos, dois alferes, os snrs. 
Manoel Domingues e Mario Telles Cril-
lo; e de .180 feridos, incluindo ttmaof-
ficial, tendo desapparecido 15 soldados, 

Continuamos a .pedir ti Deus chie 
proteja •os nossos soldados que tão ar-
rojadamente estão a bater-se em'Frmi-
ça—e oremos todos ;por aquelles que 
morreram Arav essados pélas balas do 
inimigo com que se defrontaram. 
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«0 ine•u testamento» 
é tum documento valioso, 
gim brado foríe de Chaves 
Coupon, em prol da grande 
obra dos Cavallos de Fão. 

Teve o snr, Chaves Coupon a gentil 
deferencia, de vir ofl'erecer-nos o seu ul-
timo opusetilo, cujo titulo nos serve de 

epigraphe e que é uma narrativa clara 
e um brado forte, em prol da grande 
obra do porto d'abrigo nos QCavallos 
de Rão-, obfà a que temos prestado 

um pouco das nossas attenções e porcuja realisação nos decidimos a traba-

lhar. 
N'esse livreto, o seu auclor faz a 

historia do porto de Leixões, condem-
nando-o como porto commercial e até 
como porto d'abrigo. Descreve a seguir• 
o que sao os ,, Cav alios de Fão, um 
vasto recife, na cosia de Fão, em fred-
te a Espozende, que se estende trez 
milhas ao mar,_conio se lè nos mappas 
nauticos, Arte n`3 opusenlo voem re- 

"produzidos. 'Prata depois do assumpto 
d este porto, pelo;, seu aspecto teclinico, 
pelo seu aspecto econonricn,, pelo aspe-
cio financeiro, administrativo, ïlumani-
tario e estrategico—e conclue por affir-
rnar a necessidade lie se realisar a obra 
dos a Cava1los •de Fão» . 

Já alguma coisa aqui escrevemos, 
no intuito d+, chamar a interessar-se 
n'este grande melhoramento, todos 
quantos deseiein ver prospero o nosso 
Minho, umã renião rica de tndo, mas 
sem, um 'porto que seja capaz de a tor-
nar .ainda mais prospera e que lhe dê 
mais vida. 

:\finura-se- uns de necessidade qr-
gente o trabalho pratico, pela congre-
gação de tortos os esforços, péla união 
de, tortas as vontades, para que a obra 
seja um facto—como pode ser, como 
deve ser, corno é necessario que F,pja, a 
bem do nosso Minho e tia propria n,i-
cão a que pertencemos. 
0 novo trabalho do sr. Chaves C,ou-

pon •é elacitiativn tanto quanto era ne-
cessario que fosse, parti rlenionsIrar 
que o porto de Espozende é uma obra 
realisavel. • 

Felicitamn-lo por mais esta sua va-
liosa obra e pro►nettemos•lhe uma vez 
roais, o nosso tato desvaliosn concurso 
sim melhorarento de•tanta itnptirtancia. 

Sempre que nos seja l ossívei, agt11 
',rataremos do assumpto. 

Fofos & noticias 
Coração de Jesus 

E' no proxi,rm• do;nino, 1 de Julho, como 
dissemos, qnc. sc realisa a festa em honra rio 
Sagrarão Coração de Je,us, na F;greja Dtatriz. 
Amanhã começa o triduo, sendo orador, o 
snr. dr. losé Corlèa da Silva, c•onegn `da Sf. 
do Porto- Na eexta•feira será utinistrad i li 
Sagrada Comncurib i(> ás o ranças da cate-
cbese. No domingo, tem locar a resta, com 
o programnra'cltie,já. aqui , inscrinios em ❑os-
so uWrno numero. 

C. E.d.F 
lieune-s, nit ptoxïrrra •sesta-feira, ás 4 ho-

ras (Ia tarde (hora oWial), no Circule Catho-
lico, o « Cintilo XEstudos Alcai(INde Parla.. 

Dr. Manoel Tlovaes 

Foi nutneailo notario interino na cidade cio 
Porto, para a vaga cie seu pae, o sor.•dr. 
Luiz de Novaes, aquelle nosso illitstte patri-
cio. ll.0 itus felicitações. 

Cyrlematograplao 
A fita u'arte, serie d'uuro, alue rio ultimo 

domingo -foi éXhibido nü Gil Vicente—.o 
Anjo da G tia rda»—deveria tpi- agradado a 
todos os espectadores, porque o assumpto é 
nioralisador e interessante. 

Para o 1)roxirno doniinl;o está destinada a 
pelicula, tamlrem da serie douro, «A Mão 
de F'átinia», que deve e"war ao theatro i 
grande coneorx•eneia, pois esta é das que fo-
ram escolhidas pela Euipr•eza Cvneinalogra-
Irh,ica, da serie contractatila. 

Pedida 
Pelo distincto medico Larevilense snr. do-. 

José Gonies de Mattos Graça, foi na penulti-
ma segunda-feira pedida a pião da ex.mA sr." 
1). Fernanda Cotito Duarte Fernandes, pren-
dada filha da e.x.m' sr." D. Julia Couto Duar-
te Fernandes e do snr. José Fernandes Ville-
la, importante eapilali•.tat, de Braga, para o 
nosso synipatn!co e distincto patricio sur. 

i 

Francisco Filippe dos Santos Caravana, con-
siderado offìcial de engenharia, e filho da 
ex.-" snr., D. Maria do Carmo dos Santos 
Caravana e do nosso presado amigo e dis-
tincto ajudante da contadoria, snr. David 
de Souza Caravana. 
0 casamento realisar-se-ha em breve. E 

porque os noivos são possuidor das mais 
Ldistinetas qualidades—desde já auguramos 
ao novo lar um ruturo repleto de felicida-
des. antecipadamente, as nossas sinceras 
saudações. 4 

Anniversario 
Pass,it no cria Qt do corrente o anniversa-

rio natalicio do distincto advogado snr. Con-
selheiro Joaquim Gualberto Sã Carneiro. As 
nossas mais vivas felicitações. 

Escrivães de direito 
Para' preeiiNer, n'esta comaré t, a vaga 

deixada por fallecimento do snr- José Clau-
(fio Pereira Palthazar, foi transferido o es-

da comarca de Vianna do Castello, 
snr. Julio Carvalha, Geraldes; e para preen-
cher a vaga aberta por este, eni Vianna, foi 
transferido o escrivão de.. llelg•aço e nosso 
estimado patricio, snr. Jeronynto Monteiro. 
As nossas felicitações. 

O S. Pedra 
Com nitaito segredo e pedindo, j)ortanto, 

aos nossos leitores, a fineza de o não divul-
garern, damos a noticia de que, na pi•oxima 
sexta-feira, o grande apostolo S. Pedro vae 
ser primorosamente festejado em Barcelli-
❑hos, no quintal de uni nosso muito querido 
e Mustre amigos. trem musica, por um ' sexte-
to constituido por distinetos amadores—fo-
go de benh irra e bichas de rabear, 

'd) resto foi-no., probibido dizer. 

L flntonïo Barroso 
Estev t• n'esta vill&, indo hospedar-se na 

casa do, illustres Viscondes de Godim,S. Ex." 
Rev.""" o Senhor D. Antolho Barro=o, vene-
rando Bispo do Porto e nosso muito querido 
patricio. 

S. Ex." veio ministrar o Saeramento do 
baptismo a um filho do snr. Mareos Taniei-
rão ( Vallado), netos d'aquelles tllustres titu-
lares,—solemniclade esta a que se refere o 
nosso distincto correspondente de Villa Boa. 

Antonio dIas Costa 
Este nosso distincto amigo, illustre solici-

tador na comarca de Fauialicão e jornalista 
vigoroso, de envergadura rnascula coroo ár 

de poucos 
,:que foi aocomettido de rneliridro-

sa e arreliante enfermidade, entrou em fran-
ca.<wuvalescernça, corri .prazer•clos seus mui-
tos amigos, que deveras o estimam. 
Folgamos sinceramente. 

Distribuidor 
A "forçosdit Commercial d'es-

ta villa e tambeir, d^vido aos do snr.idr. Au-
gusto Monteiro, illu:trP senador por este eir-
cuto, acaba de ser creado inais um distribui-
-doi- na estação postal desta villa e amplia-
da com o bairro de Casal de Nil, a arca da 
distribuição. 
Corno barcelleni, e,, que Base jam ver satis-

feitas todas as aspirações locaes, º,,:;radece,-
inos•áquell;t collectividado e ao sr. dr. Mon-
teiro, ente serviço que acaba de ser prestado 
nossa terra. 
E saibendn que o sor. Antonio Domingos 

Lopes, distinettssiino e atteuçiosu chufe da 
estatçi"ro postal, tamW,;m contribuiu para este 
melhgramentrz, ingratos sertamos se, ao no' 
ticial-o,lhe não rende.•semos„ tamhem, as noa-
sas horr(! nanens de ;agradecimento. 

Bom Jesus da Cruz 
rllealisou-se na ultima, sexta-feira a eleição' 

da mesa administrativa da Irmandade do s°' 
Ditei- Bom Jêsus da Cruz.. Eis o seu resulta, 
do .. 

Provedor--Francisco Machado Carmona, 
secretario, Miguel Martinho de Varia; mg5tt' 
rios:  Joaquim ,José d'Arriujo, Manoel ,liberar 
Meira, cião Custodio Villa-Chã lsteves, Ma, 
noel Pereira da Quìnla, Bento Jose de Sorizir 
e Silva, Joito Goines da -Silva e Agost.inil` 
José Moreira. 

Para a comin1ssão revisora de contas, fo-
ram eleitos os snrs- Aut;tlslo 'Peixeira dr 
MLello, Eniyt^dio Leite de- Carvalho e Adolpho 
J0 s:é Pereira 'Cibr,io. ! 

Sob a Crui 
---ilulleceu n'rsta villa, coni avançada eda' 

de, a snr:` D- Fausta da Gloria Ribeiro dit 
Cruz, viuva do snr. Amaral Itibeiro, mora-
dora no largo da Fonte de Baixo. Os nosso` 
sentimentos. 
—Vietimada pela tuberculose, titmbeni fal-

lec(-,u a si-." 1). Alhertina Lopes Cardoso. 1 
suas primas, as es'"'K snr,"e D. Jenny ela' 
Enima Dopes Cardoso, os nossos pesamos, 

SANTOS &, Gomes 
CASA DA INDIA (Porto) 

Arn►nzem de (Alá e café-
Bolaclias e biscoitos. ` Torref►tç,rt' 

ile C,,Mé pelo systlreina toais 
aperfeiçoai-lo. 
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COMMENDAI)OR MANOEL 'JOAQUIM' coELNo aoHgatiias 
E' quasi brutal—a morte ! 
Ha cerca de um rnez 'que ella vem 

cruelmente ceifa111 tidas que promet-
tiam duração'long e arrastando, qua-
si subitamente, pa a sob a terra gela-
da do cemiterio, amigos que nos eram 
queridos—e tão querido, que agora os 
veneramos, de cabeça descoberta e o-
lhos fixos na terra, ao p,í dos c•ovaes, 
onde passaram a descançar! 

rT betu, a vida, um sondo que se des-
faz!.,. 
E quem sabe,seo nosso viver não se-

rcíapenas uul simples arrastar, por mais 
uns dias ou por mais uns se--m ti cios, do 
corpo que as vezes se nos afigura que-
rer lombar para a cova? 

.S,,io uns (lias, uns breves (lias, que; 
ilos passamos illudidos,—a vida ! ' 
Assim vamos comprehendendo o vi-

ver, principalmente quando olhamos 
para traz e já nato vemos alguns, (Va-
quelles a quem muito estira,1v;iMos e a 
quem queriamos tanto... 

0 Commendador Coelho Gonçalves 
morreu ! 

Tristezas, lagrinias, corações qúe pa-
receni at)afar ele dor, gargantas em que 
se éxtrangule, uni gemido mais forte, 

cerebros que parecem 'note desconcertadosgolpe tilo profundo,—os seus ami-

Yos cou)pun;;idos,—um cortejo de pra a-
tos acompanha o s'eu caditver até d der-
radeira morada... 

i" deante de tudo isto, uni enco-
lher de honibros teria levado o espirito de 
todos ao repouso, á regi_*naçào, ao esqur,ci-
rnetito da vida que a brutalidade cj'umn mor-
te cruel apagou ! 
A Inemoria apresenta-nos ainda o Coelho 

Gonçalves todo entregue :tos trabalhos da 
sita casa--uln trabalho honrado, digno dlint 
commereiante e (I- um lavrador. 
F tudo isto, todas estas canteiras e cuida-

dos, para deixar aos seus, julitainente com 
Anuns meios de fortuna, uni nome. a li on-
i•at-os e uma norma de conducta a servir-
lhes de il)eitainento con)rnercia.l. 
Viveu 5.5 auges--uma vida moça para. um 

Arcaboiço forte 1 
Na penu)tima qu!nta-feira, 1k, ao tini da 

tarde, fôra para Santa ,1laria do Galh-os, a 
dirigir os trabalh os dalavour;t(ia epocha. No 
sabhado não se sentiu bem e veio para a sua 
casa desta villa. 
No dolnin ,0, n,to se levantou do leito. Na 

segunda-feira, a doença agravara-se; na 
tema •já ria 'seus] til (:dico; a-1nistentes, os ,r•,. 
drs'. Mattos Graça e Miguel 1'onseta, desani-
mavam de o salvar; e neste mesmo dia, a 
noite, os sr•s, •drs l'hiago d'Almeida o Ro-
berto Frias, do ('orto, contirmaram a inuti-
lidade (10 emprego da medicina. Na quart;l-
feir;t ao meio dia, aquelle. nosso querido anlí-
;o ent.r•e¿{ava a Deus a sua afina, depois de 
ter t•ecebido a Santa l'nção! 
Pra o snr. Conimendador Coelho Gonça!-

s'es um dos mais queridos e respeilaveis ne-
ociuntes desta ppraçs, que,pcln seu esc.rnpu-

IoSO systi - ---- (ie couunrrciar, veiu a ter 
quasi sempre a preferencia do corsomnlidor. 
Na politica, foi ❑m esteio forte do partido 

Progressista, em que militou sempre; quan-
do este foi dissolvido, logo após o .1 d'outu, 
bro, sl)ube mahlter inquebranta.vel a sua fé 
monarchira 

f;ra uni hornem de.. càractor rijo. 
Por varias vozc, e en1 vorios triennio, e-

xerceu o togar de, vereador rn,.ulicilial, seudu 
companheiro segrlro do prestigioso chefe do 
pau•t!do progressista, sor, dr. Vieira Ramos, 
atc• gerencia de 19(19. 1,111 1913 foi dos chie 
mais trabalhos pela v1eto• ias da lista car i-

raria.do bloco eonservado,' loeal--sendo h= rnem de pulso e de tor;lhem, conto o demons-

trou ❑a a.ssemb'Iea eleitora! da Lania, quan, 
do se deu n assalto ;is urnas. 

Quente 
1'1.111 estAdo bastante doente, o dist.incto 

offìci l do exercito, cAllil,o sor. ll,lancollos 
`ampaio, Descjatnos-lhe prouiptA, ror+Iberas 
e o mais breve restabclec•inlento, 

0 concelho de relance 
'Rbbade do Neiva — Na proxima 6 

feira, em cumprimento de um voto 
de Alexandrit)o Pereira Linhares, 
soldado actualmente nos campos de 
batalha, hnverá. rniss<a cantada e ser-
11150, em honra de S. Sebastião. 

-- Retiram para o Gerei ns ex. 1,1•• 
`r•"g D. Alaria do Carmo e U. Sophja 
da Cunha Borreto Alaão, que pnssn-
rnrn urna temporada, na sua formo-
sa vivenda, no lugar do Fnyal. 

' — Pela Escola Movel, foram pro-
postos 15 nlurnnos parra] o exame do 
1•" (;rau e requereram 3 o exame do 
2•° 911(111. 

Gani A 24-, houve a f•stn do 
Santíssimo Sacramento. ('onstou de 

Exercia actualmente o logar de Procura-
dor da Junta Geral deste dislri•,to, e era dos 
que mais assiduos vinha sendo às respecti-
vas t•eunü>es. ` 

Pertenceu a faria, meta, adm!nistiativas 
da Santa ('anal da Misericordia, corno the-
soureiro, vogar• que exercia cuidadosamente. 
Não era, pois, um nele, aquelle que a 

morte levr.xl. Para s uni cios hm m homens que faze 
fala;:. não só rí fanii!ia que o chora antargu-
radament% como á t3ociedade, para que;n e-
ra prestavel. 

0 seu funeral realisou--,e na ultima ,exta-
feira,;ís (i horas da tarde, sendá 11111 do, mais 
concorridos a que temos assi,tido. 0 cada-
ver 1•oi conduzido da casa da rua 1). Antonio 
liarreso, ao templo do Bom Jesus da Cruz, 
onde tiveram logat o? rvsponsor f,lnebres. 
Fechava o caia to o sr. c+r. Jos J. Vieira Ra-

que, achando-Sso eia WIgaço, trn trata-
rn«,nto, vYio a esta villa para 
se incorr Virar nu funaral elo seis iamigo. 
Sei li-aram ás borla-, do enim.,o. que foi 

conduzido na earret;i dA. I7isericordie: 
1.° turl:o--os snrs. Dons Iheiro Sã Carnei-

ro, Antonio Auguzlo d'Almeida :1;5rwr•di1, dr. 
José G, cie Mattos Graça, rir. Luiz M. Gmça, 
Visr onde. de ! errr;açu dr. Miguel Fonsr-ca: 

turno- 0, sor;. Antonio hr'.rreira Moli-
tinho e .Antonio Gonçalves llrrrtiris Arrsntes. 
do Porto: Manoel pereira d;t Quinta, Jogo de 
Souza, Manoel Aug;isto de, Passos e Aurelio 
Ramos; F, 

3.° tatrnn•---0, snrs. Io;_tio Baptista Maciel, 
Luiz Perraz, Eduardo liamos, Jose Alves de 
Faria,-Crtpiti]o Nicolaai Bace!Lrr e P.• Anto-
nio lssteves. 
Conduziram ricas coroas, os sor,, \Luuxa 

Augusto ('Araujo Passos, Antonio Roriz 
d'Azevtdo e loiïo Carlo= Coelho da Cruz. 

a 
a 

A todos o, (;;i fzm!lia do morto querido, 
aqui llea consigiladrl, com It nosn;l iilais s(,n-

tida c•on)Inoçã•) e pesar, o saudoso tr!buto 
rias nossas k,, rinia gola-
da pc!n ,audarle licpnsta aos oé,, do tumulo 
onde: a morar; fez, escOndei. aquelle a quem 
en] vida multo admira, amo., 

11ont,em, na rwpel!n de S. Jose, foi ceie-
brada. nina tniRsa por altlla do extillete, vOin-

me;moradia (to 7.° dia do se;r falleeinivnto, 

exposi çtln, bem orgunisndn procis-
saio, e sermlo pelo revd. Parocho de 
Lijó, que faltou muito bem. 
— Encontram-se f•1n Rnr•cellos os 

onze indivíduos ('estai freguezin que 
responderam e foram condernr►edos 
n 15 dias de cadeia pnr causa das 
desordens do narro passado. Af1ir-
mn-se que, nem tortos tivernm eguarl 
culpns, e que elsenparam aí acção, da 
,iustiç,) alguns com mnior responsa-
biliclçcle ainda,' 
—Na eleição (In confr•arin da S(,-

nhora da Portellit, em S. Fins, ven-
ceu quem tiolin votos. Quando a e-
leição estava n terminar, appnreçc;• 
rarri dois individuos a protestar con-
tra nito-sei que. Por illerral e de;scn- 
bido, não foi ndmittido o seu protes-
to. Alguem tinl►n interesse em per-
verter intenç5es rectas, nfllrmando 
ser aquillo luctns entre monar•chicôs 
e republicanos. Não er n tal; mas que 
,fosse? Naão estado i(ltielles dentro ela 
lei? São iriniàos, bons entholicos e 
;)dmit)istratn bem, zelando os inte-
resses da cor►frarin? 1?' qu<ruto ]) ais-

ta. Ou falta mais alguma couza2 
Quem não ,é irmão é que não tem 
direito de abrir bico, muito menos 
de fazer parte da meta. 

Os -irmãos da referida confraria, 
concorrendo fr urna, deram um bel-
o exemplo. Assim é que se' faz; 
lucta-se atempo, para vencer. Dei-
xar correr e depois passar a vida 
em lamentações, nada aproveita. 

E, até ver; não dizemos mais. 

Carapeços — Esta freguesia vestiu-
,se de galãs, rejubilou de alegrias, 
no domingo ultimo, para receber a 
visita das cathecheses da Silva e St.a 
Leocadja do Tamel 

São, ria verdade, cheias de sym-
pathia estas festas da pequenada. 
0 povo d'esta freguezia soube re-

ceber festiv?mente os seus visitan-
tes. Eram 5 horas da tarde, quando, 
,junto dn li11h,),' uos encontravamos 
com a catechese da Siivn, acompa-
nf►nda do seu Pastor, do revd. Pa-
dre Fillipe de Brito e muitas ,outras 
pessoas. Ouvem-se muitos eivas, 
crescr, o enthusinsmo e todos se di-
rigiram pira n egreja. Ao chegar 
agi, torna aj palavra o digno cura de 
esta freguezja, revd. Padre Manoel 
Miranda que, ❑' uru repto de 'elo-
quencin eiitl)usjnsta e cheio de ca-
lor, da as bons vindas, agradecendo 
a visita. 

Entra-se depois na egreja, onde, 
npoz un-la illocuçfao do revd. Abba-
de da Silva, que agradeceu a honro-
sa recepção, convidou ii entechese 
de Carapeços n visitar a Silvar. Re- 
sou-se o terço, recebendo todos a 
benção do SS. Sacramento. 
De novo no adro, trocaram-se os 

comprimentos de despedida. Não se 
descreve o enthusinsmo, d'este'mo-
inento, Tudo toma parte resta mn-
r►ifestnçaã(r, cujo calor se, (-ommurri-
co aros mnis refrm tar•ios. Assim ter-
nlinutr esta linda festa, deixando em 
tc (ios.vivas snudildes. 
O revd. sr. Abbade e seu digno 

Coadjutor prometteram pagar 
Slta. 

Lijá — Uniram-se pelos lnços per-
petftos do Matrin)oui(.) o sr. Antonio 
José Rodrigues, de S. João, e a sr.' 
Fra(1 cisca & Carvall-)o Miranda, de 
esta' freguezia. 
, A)contra)-se quasi restabelecida 

(111 sua grilude e longa doença) a sr. ,, 
Carolina Mirnu(In, tendo já sahido 
de eis;). 

Silva -•r•• No domingo passado foi 
ene passt•10 recr(3:divó, até à vislnha 
freguezia de Carapeços, n catechese 
d'esta frepezin, sendo acompanha-
da de muita gente. 

Foi una dia de festa pnr4a os pe-
quenos, que se encheramde dar vi-
vas e de Cantiar, 
0 povo de, Carapeços, reunido, ten-

do <à frente o revd. sr. Abbade, com 
o seu Coadjutor, recebeu muito bem 
os seus visitnutes, promettendo pn-
gnr a visita. 

Depois de sç ves(1r o terço na egre-
ja, todas as creanças se dir) rmim 
para a Quinta de Penha Longa), em 
tia.= Leoendin do Tamel, proprieda-
de dns Ex.mas Senhoras da Silva, on-
de lhes foi fornecida uma merenda, 
que a todos soube rnujtissimo bern. 

Era jaí no enhir da noite, quando 
todos voltar'aam a casa, muito satis-
f(,itos pelo modo corno tudo correu. 

Villa Boa -•- A sr. a D. Therezn Al-
ves (la Silvai Barros manda celebrar 
urna) missa, erd suf1'rngiao da alma da 
sr.;, D. Maria de Jesus de Barros 
Burges, no 30.° dia do seu falleci-
mento. r í 
— Nn Quir)ti) da) Castanheira e ca-

Ix,lln de N. Senhora ` cia Conceição,. 
S. Ex.a Revd.111• o Senhor D. Anto-
r►io Rnr•r•oso, veuérnndo Bispo do. 
Prado e filho querido d'este conce-
lho, ndrninistrou o Sacramento do 
baptismo ao prímohenito do sr. Mar-
cos Tnmeirão (Valjado) e da ex,111R i 

sr.a D. Elisa Cardoso e Silva Tamei-
rão. 
Ao neophito foi posto o nome de 

Antonio Manoel; que teve por padri' 
nhos os ex-11105 viscondes de odim, 
avós maternos. 

S. Ex.a Revd.ma celebrou tambem 
o sacrificio da missa, executando, 
durante ella' e o baptisàdo, no har-
monium da casa, lindos trechos mu-
sicaes, a sr.a D. Maria Guilhermina 
Fernandés. 

S. Ex.a Revd.ma pronunciou uma 
formosissima allocução, sobre a gra-
ça que o Baptismo confere e os de-
veres do verdadeiro christão. 

Assistiram os srs. Sebastião Braz, 
Alexandrino Leituga, Joaquim Gal-
opas e José Corujeira. 
No fim, foi servido um dilicioso 

almoço, retirando os convivas extre-
mamente" penhorados com os exces-
sos de amabilidades da !Ilustre fa-
n,ilia Godim. . 
Fazemos votos por que as mais 

ridentes ven)`uras acompanhem. a• 
existencia do recemnaseido, tão so-
lemnemente entrado no seio da E-
greja. 

_V1 nNUNCIC.S 
Dinheiro a juros 

0 ,Definïtorio da Veneravel Or-
dem Terceira de S. Francisco, d'es-

ta viila, empresta a juros, cora hy-

potheéa, e fiadores, até ai, quantia dc; 

5808000 reis. 

Scezmcffizº Alves Matinado 
 i..-_...--. 

r 

6130$000 reis 
Precisa-se dl.esta quantia, a ju-

ro, éoni bom fiador. Fallar n'est 
reclacçào. L. 

i 

Aguas de mesa 
e minero-medicinais 

As melhores ; 

Aguai de Vidago 1 e 2., Salus, 

Canipilho e Sa.broso. Agua de Pe-, 

dl.ls •al•;adas—Penêdo, D. Fernan-
do, Preciosa e Romanas. 

Agua da Curìa, ilelgaço, lll',ntre-

os-Lios, 3ior)chi`lo da,Povoa,.ete. 

A' venda no « Centro'de Novi& -

des » —B a.reellos. 

. 1 ..Á 

EDITAL 
Xanoel Pereira Esteves, vi-

ce'- Presidente da Commis-

são Executiva. da Camara 

Municipal de Barceilos, ex><r. 

exercici.o : 

Faz publico gale, seguiido deliibe-, 

r<lc<io da Coiiii-r issâo Executiva 

•T11nicipal, tomada em sessão de 
23 de Junho (lo corrente anno, es-
tarft aberto o cofre municipal, .paga 
pagamento dos juros dos empresti-
mos municipaes, nos dias 28, 29 e 

30 do corrente mez e às horas re-

gulamentares. 

.P,arcellos, 23 ,de Junho de 1917. 

•i`Ilannel Wereira ,Lsteves 

PLIADEIRA 

De* taboaado e forro, respectiva-
mente (toai 8'18 polegadas e 6-10 

polegadas, vendè-ae por ,junto. 

1 Falhar, em Faïo} com Antonio, 
Car Closo. ' S 



• ç• +Cia ,:•; C) c: X T-. 

woMPI7y-• •• •poqraphiad•••,•••• e Encadérnação 
Fernando 

__ _ _ __ J _ Marinho __•__ 1_ _ R Infante D Nnn.in.•e !.• a K7 
r Pernai•do arinh0 •• lnfanie D. htenrique, ó3 a7 

Pedimos aos senhores p•roprietarios o favor premiado com medalha de prata na E.`Agricola e (Em frente ao Correio Geral) 

de nos avisar quando tenham alguma 'pa.rtida tndustrial de Eiroeuos de 1903   B 119 C E 4r L1 S — 

I:mprimem-s,e com -toda a perfeição e rapidez, cartões Ide visita, 

Lembramos tambem qge a melhor forma bera momo: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, menaorari-
dons, programmas para festividades, ;joznaçs, relatorios pára associações 

de os vender e por arrematação, reservando os 
senhores proprletarios o direito de ;®S não entre- , 
gar quando não attinjain preço que lhes c©n-

venha. 

de pinheiros para vender. 

J. SALO.RT Y C.8 LiN LIQN. 

NEXIJEIA l.° j • J E Z IM 33o 
c 

Sebástião-

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia velha do Alto Douró. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

.• -- BARCELLOS 

r 

Rua ManEiel Vianna, 3 a 7 

Pintor e, ar a dir 
Manoel Aves da Costa 

Rua da Egr•ej a, 36 -- P O V O A. D•E V A. R Z I M 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações ele f cIri-c-
ias, simples e de luxo. Assira como tambern se encara ga de funeraes. 

Aceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de,•or•zti••a, piar-, 
Lura, de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e dourarnento 
de altares etc etc. , 

ESTABELECIMENTO" DE .FERRAGENS 
r 

ia•no¢1 Ph 1 v s dor ti• 
2N1 • 1Ê§ . . 0._[ 

vi-Sortido de.: ferros ferragens, açc•, arame zincádo, vi-
draria, molduras, etc.-, etc. Deposito'de cai e adubos chimicós. `famberil 

tem á venda carpas de ferro.. 

PREÇOS SEM COMPRTE1VC.IA 

IRRE-M DE NIZE ECC•ESIA3iCOS E CIVIS 
DE 

•rmcnio •• gusto d'Oli•cira Sotto P•aior 
X39, Rua D. Frei r Caetano Brandão, 92 — B R A. G A 

Trata de todos os negocias ecelesiasticos, grte sá,o obtidos ria Nun-
ciatura Apostolica e em Roma,. (di.spensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, ,religiosos de legados pios; senatorias, etc., assim como os que se 
obtem ria, 'Câmara, E,celesïastica do Arcebispado, seja qual fôr a sara na-
tureza; e de quaesquer outros ;-dependentes das repartições civis e aililitares. 

Os negocios de que seja encarregado sã,o tratados coar. a maxima 
rapidez, 1 í iedade e economia. 

f 

e casas bancarias, etc., etc. m 
I+encaderna-se, cone solidez e por preços baratissimos, toda a quali-

dade de livros desde à encadernação mais simples à mais luxuosa, não 
Havendo n'esta villa coiapetidor ii'estes trabalhos. 

I 

"!• m" á•11iTICA„ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL, 500 CONTOS . 
S:É.OR PORTO--LOYOS, 92 1 

y ,agencia Porto — Infante D. Henrique, 53• 

Te1eáiraea m-as —4ATL.AUIT A» Porto 

Telephones 

"•eie•a•caes e 
i 

Lisboa 
Londres 
••trl'll 

Clzristizt,riia, 
`tock.holzno , 
Copenhab 178 

;•ladritl 

Barcellona 
vig•o , `• 
••crrbva 

Pialerino 
1'etrogrÚdo 
i eis Y ork 
Boston 

AdrYünistração 1:9$• 
Secção Expediente 1:30G 
Secç,ïo Marítima 2:1.05 
Agencia 1:89! 

•.gea-aeiois ern 

A lienas 
Bordeus 
1larsélha, 
IrlavrC 
Tunis 

Alger 
Malta 

Funchal 
Ponto, Le.lgada 
Horta. 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de Sinta 

Maria, 

i:8oe, correspondentes no paiz .. 

Seguros contra 'fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundac®es 

Segares, conti°à morte e accldentes ide animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

+Drsr;r•a••issar• éo.s de auarias erram todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

•:.,traistx•v,•a••-,•a•• erra. •.9•• -- •. á• ••N••• 

J. M. Fernandes ('Xuiznar,iés 
t . Joaqujin Pinto Leite G'ilho c'; C.a — Porto 

Banco Nacional Mtramarino 
Banqueiros London County & Westininster 1Jatak 

l'ìnto leite'& Nepliews—Loradi•es 
CrédivI.yonnais —1'r+ris 
Ilevisions 1>anl:— Copen•iaguc 

ESTA COMPANHIA est b ene relações coxa Cornpairliias Ingle-
zas, Francezas, Italianas, nassas, Dinaznarquezas, Si1recas, Norueguezas, 
Aincricazuas e Ileshazrholas.-

Corréspondente ene Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Pxua D. Antonio Barroso, n.P I5 

A , E-\ TADOB-A 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAOU1M VIEIRA DA COSTA 

Rui D. Antonio Barroso, 64, 66 -- BAR+CELLOS 

N'este estabelecimento,, montado nas nielhores coneiições, encorl-
trar.ao sempre os estimados freguezes grande sortido de clia, café; ar-
roz, assucar, bacalhau; aleite e massas de, superior qualidade. 

Rolaclrza fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 
1 


